
É a Civilização que está Chegando 
Anos atrás, um amigo, senhor dos seus sessenta 

anos, contou-me que, na juventude, ganhou a vida ca­
çando lndios nos oestes de São Paulo e Paraná. Os­
cafezais expandiam-se e precisavam de novas glebas. 
Contou o tal amigo que, naquelas priscas eras, uma 
das diversões preferidas dos paulistas ricos era or­
ganizar expedições de caça ao índio, nos fins de se­
mana. Os cafezais ganharam a guerra e os índios 
foram exterminados. 

«Quando o Brasil foi descoberto, os nossos lndios 
eram mais de 8 milhões. O número tornou-se fasci­
nante, ao ser comparado com o que temos hoje: não 
mais de 120 mil. Ao longo de 4 séculos, mantivemos 
a posição histórica de desrespeito ao universo cultu­
ral do índio, quando não os exterminamos pura e 
simplesmente, como tantas vezes ocorreu. . . Só na 
primeira metade deste século desapareceram em nosso 
país 98 nações indlgenas. . . Às vezes basta uma gri­
pe, um sarampo, para fazer desaparecer uma aldeia 
inteira. Aos kreen-akarores bastou um ano de con­
tacto com os civilizados, para que se íntroduzissem 
no homossexualismo e até mesmo na prostituição. Os 
cinta-largas não tiveram melhor sorte: ao contacto 
com frentes pioneiras, descobru-am o alcoolismo e ou­
tras doenças não menos graves•. 

«Os indios brasileiros, de modo geral, apóian1-se em 
economia primitiva onde não existe o lucro, embora 
existam o comércio e a posse. Cada família ou cada 
grupo de famílias tem sua roça e sua malo_ca e tod?s 
se ajudam espontaneamente, sem competiçao. Se nao 
competem na economia, se não há uma divisão social 
ostensiva é natural que se amem. Em lugar da luta 
intermit~te, que marca tão bem o mundo civili~ado, 
dividido em classes, a cordialidade é a nota domman­
te da aldeia. E assim os homens se tornam comum­
cativos, alegres, não agressivos, felizes enfim. Inte-

CATABIS & CATACRESES 

grar é al~rar todo esse equilibrio. O lndio passa a 
viver numa economia que se alimenta da competição:· 
baseada no lucro, na posse e no poder. Na aldeia, nin­
guém manda em ninguém. O índio faz o que quer. e 
o que bem entende. Nínguém tem autoridade sobre 
ele. Há uma guerra contra outra tribo? Certo. Ele 
não vai porque não gosta de guerrear ou simplesmen­
te por não querer a guerra. Nínguém vai censurá-lo, 
puni-lo, marginalizá-lo•. 

«Em 400 anos de relações índio/civilizado, ficou uma 
verdade dura e terrivel: não hâ lugar entre nós pa­
ra eles. Somos espertos e competitivos demais para 
aceitar um ser tão puro como o indio. fndio acultu­
rado ou íntegrado é índio mendigo, pedinte, desca­
racterizado. . . O indio é um fator de equilibrio da 
natureza. Não desmata para vender: respeita a fau­
na, não polui os rios, não mata indiscriminadamente; 
enfim ama como só ele sabe amar a natureza e o 
seu universo. O índio está portanto integrado nesse 
meio, faz parte de uma sociedade equilibrada e es­
tável com padrões culturais bem defínidos. Como con­
ciliar' então essa sociedade com as frentes pioneiras 
adventícias e desordenadas, que transformam flores- • 
tas em pastagens, matam os animais indiscriminada,. 
mente, não mantêm entre si nenhum vínculo, exceto 
0 propósito permanente de ganhar dinheiro?. (JB 
26/5/74). 

Dois mundos: o da civilização e o do atraso. Nosso 
mundo chegando para civilizar os lndios. Eis ai aci­
ma o resultado: valores tipicamente cristãos de uma 
cultura chamada pagã arrasados e prostituídos pelos 
valores tipicamente pagãos de uma civilização cha­
mada cristã. No caso, os indios é que tinham o di­
reito de ensinar desambição e liberdade à nossa cultu­
ra ambiciosa e infeli'.. 

11Estava na Minha a 200 por hora" 
1. Comentando as eleições da França, antes do resultado fi­
nal, ainda na perspectiva de uma possfvel vitória do socia­
lista Miterrand, di.z o articulista de Veja (2Z.0SP74) que 
a moderação do Partido Comunista se ~evia à esp~r~nça 
da eleição de Mit.errand. E acrescenta: Caso contrario, o 
risco de um choque entre as duas nuttadu em que a Fra~ça 
6e dividiu seria imediato". Tat em que dá a matemática 
moderna, brasilino J 

2. Confiasão, desta vff pelo menos muito autêntica, do
11 

g.lo­
bal confessor Nelson Rodrigues (0 D\j>o 0,--08-?4): Tive 
uma criação protestante, bastante reHgiosa, mas eu PY'Ó-­
prio sou religioso por natureza. Isto não é um fenômeno 
resultante de uma educação, é uma maneira de ser. Sou 
profundamente cristão, nem católico nem protestante". Di­
fícil de entender, mas claro, doutor 1 

3. Anúncio fúnebre do ar. Alfredo João Monteverde, funda­
dor da Organização Ponto Frio: "'Missa de réquiem 1• ani• 
vers.ário", explicada logo mais com o convite a colaborad~­
re-s, amigos e funcionários etc. "'pa~a recordar sua bon[as1• 
ma alma aa.aiatindo missa de réquicm que será celebrada 
na Sina~ga Israelita ... " (Jornal do Bra.ai1, 25--08--70). Ca• 
tabi nostálgico, leitor. 

4. Considerações do meritiaaimo jui% da 11• Vara Cri.minai, 
dr. Monsores, absolvendo réus de trânsito (0 Globo 
30--08-74) : "Oa epitáfios são criados, muitas vezes, pelo.a 
próprios defuntos antes de o serem; e criados ou empres­
tados, a verdade é que às vezes aervem mais depressa do 
que se pensa. Assjm ia acontecendo com o acusa~o". O acu• 
sado tinha escolhido este epiWio, colado pli1t1co no seu 
meteoro: "'Eu e.atava na minha a 200 por hora". 



IMAGEM NA 
POEIRA DAS 
ESTRADAS 

1. Pés sempre descalços na poeira 
de toda.a as estradas. Primeiramen­
te cm União dos Palmares, o st. 
sabe, é lá 41m AJagoas, eu sou ala• 
goaaaana. Já teve em União dos 
Palmatts? Terra booooa. Desde me­
nina pés no chão bom da terra 
booooa, na rudimentar lavoura de 
feijão, de mandioca, de milho, vida 
miserável e feliz, sem poluição nem 
assaltos, quá ! ri sã Zefinha com 
riso largo e puro, quá que lá não 
dava disso não. O povo era munto 
do timente a Deus, fio nunca fu­
mava na cara do pai e da mãe, 
qualuquê! Tudo de munto respeito. 

2. E falava com tanta ingenui­
dade e alegria, sem mágoa dos tem­
pos, que talvez pudesse assumir a 
cadeira de nostalgia na. universida­
de da vida, sim, sem mágoa ntm 
rancor. E como lhe perguntassem 
quantos filhos a sra. tem? ela res­
pondeu que tive uma dúzia, quatro 
feme e oito macho, ma.s s6 se criaro 
dois i.1acho, esse qui eu vivo na ca­
sa dele e o mais veio qui mora na 
terra do Pade Ciço. E como lhe per­
guntasse quantos anos?, faz um tre­
jeito de todo o corpo, faceira e lépida, 
e responde que oitenta e quatro, 
sim, sinh6. 

3. E tou ficando bronca, sabe? 
Que bronca que nada, a sra. está 
é muito vaidosa com esse lenço bo­
nito na cabeça. E1a ri e sobre os 
pés descalços confessa que não gos­
ta de carçado, t-ou acostumada a 
vida inteira a andá de com pé no 
chão. Bem que ele (o filho caçula) 
queria dar sapato pra não passar 
vergonha, mas eu é que não quero. 
E desfia as virtudes do caçula, as 
virtude.a do filho de Juazeiro, as 
virtudes do Pactre Valdir, as virtu­
des d& todo o mundo, olhos puros 
e límpidos que anunciam o Reino 
de Deu• (A.H.). 

A FOLHA 
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QUESTOES ATUAIS 

Paulo VI - Um papa humano e sensível -
A crise do mundo moderno - O difícil exercício 
do magistério 

A FOLHA: 

Como bispo de Nova Iguaçu que rela­
cionamento pessoal o sr. tem com o Papa 
Paulo VI? O sr. conhece o Papa pessoal­
mente? 

D. ADRIANO: 

S6 tive dois encontros mais pessoais 
com o Papa Paulo VI: em 68 na audiên­
cia que deu aos bispos do Bra.siJ e em 
64 numa audiência pública. Em ambas 
as ocasiões o Papa falou algumas pala­
vras de interesse fraterno com cada um 
dos bispos, também comigo. Naquela al­
tura eu estava na Bahia, como bispo au­
xiliar. Em 11 :mos de bispo é evidente­
mente pouco. Nem sei se, pelas dificulda­
des inerentes à própria estrutura da 
Igreja hoje em d.ia, terei ainda ocasião 
de uma conversa mais particular com o 
atual Papa. 

Assim mesmo creio que me é possível 
dizer o que penso sobre Paulo VI, reco­
lhendo na lembranças . daquelas duas au­
diências, recordando as atit-udes do Papa 
durartte os anos de ConcUío Ecumênico, 
analiaando suas atitudes e seus ensinamen­
tos a serviço da Igreja. 

Paulo VI é um Papa extremamente hu­
mano e sensível que acompanha com o 
maior interesse os caminhos da humani­
dade e dos diversos povos. Naquela au­
diência de 68 eu me lembro de uma pa­
lavra característica que, embora valesse 
diretamente para os bispos, demonstra a 
sua delicadeza e sensibilidade. Contou um 
exemplo: um padre costumava freqüentar 
botequins e beber demais, embriagando-se. 
O bispo procurou-o no botequim mesmo 
e com ele bebeu alguns golêa de vinho, 
conversando sobre todos os assuntos me,. 
nos sobre álcool. A certa hora convida o 
padre a irem embora. Dias depois o pa­
dre, tocado pela delicadeza do bispo, vai 
visitá-lo com o propósito de emenda. Pau­
lo VI comentou: "Para os seus padres os 
sra. não sejam o bispo do Díreit.o Cana.­
nico, sejam o bispo irmão que procura 
compreender ao máximo". 

Essa delicadeza deve criar no coração 
do Papa um desejo imenso de servir os 
homens e a Igreja. Suas viagens ao ex• 
terior, sempre num contexto de comuni• 
dade humana e eclesiaJ, não querem de 
maneira nenhuma ser uma ~ibíção de 
popularidade - Paulo VI não é um Papa 
popular, como João XXIII - mas a con· 
tribuição sincera para a paz do mundo e 
para a união entre os cristãos.. Também 
quando assume a defeaa dos fracos e doa 

marginalizados, dos pobres e dos explora­
dos, o que o move é o amor de Cristo. 
Quando pubHcou a encíclica social "D&­
senvolvimento dos Povos" (PopuJorum 
Progressio) houve quem nos pai.&es do Oci­
dente o chamas.se de subversivo e de sim­
plitico ao comunismo. Em seu penoso es­
forço de achar uma fórmula. cristã para~ 
o relacionamento do Vaticano com os paí­
ses comunistas, o que o move é novamente 
a caridade pastoral. No caso de Minds­
zenty, que lhe cu.atou muito, não se dei­
xou levar por qualquer consideração de 
ordem política mas somente pastoral. 

Quantas incompreensõea lhe custam suas 
atitudes de pastor senstvel e atento par-a 
a problc.?mãtíca do nosso tempo, 

A encíclica "Humanae Vitae" sobre os 
problemas da famflia repercutiu de ma­
neira negativa dentro e fora da Igreja. 
Leu-se o que Paulo VI não disse. Ignorou­
se a coragem da orientação num momen­
to de perplexidade e procura. Atacaram 
a "ínfidetidad·e" do Papa à doutrina da 
Gaudium et Spes. Estou certo de que a 
híst6ria dará razão a Paulo VI e saberá 
avaliar devidamente a sua coragem e fi­
delidade ao evangelho. 

João XXIII e Paulo VI são duas per­
sonnlídades diferentes: no ffsico, na for­
mação, na cultura, na consideração dos 
tempo8, na orientação que deles recebeu 
a Igreja. E no entanto têm de comum 
a sensibilidade para as realidade.& moder• 
nas, o esforço de atualização ou "aggior­
namento" da Igreja, a preocupação eeu­
mênica e social, o desejo de se colocarem 
totalmente a serviço dos irmãos. 

Como cristão e como bispo, tenho uma 
admiração imensa por Paulo VI e lhe de­
dico, do meu anonimato de bispo de Nova 
Iguaçu, uma profunda estima. fraterna. 
Alguém já me perguntou se eu aceito tu­
do o que vem de Roma. Francamente que 
sim, procurando sempre entender mais o 
espírito do que a letra, mais a solicitude 
daa Igrejas do que a fórmula jurídica. 
Em espirito de fé e de colegialidade apos­
tólica, procuro assimilar e compreender 
da melhor maneira poss(vel u determina­
ções e orientações do Papa, evitando qual­
quer tipo de infantilismo e de alienação. 
O Papa 6 o sinal d'a unidade da Igreja, 
sem dúvida, é mestre da fé, ~ pastor: 
tudo isto é verdade. Mas a decisão da fé 
e da inserção pastoral numa situação con• 
ereta de Igreja sou eu que tenho de to• 
mar, sempre em espírito de colegiaHdade 
episcopal com o Papa e sempre em fide­
lidade à Igreja. 



voce 
21 de julho de 1974 - 16: domingo do tempo comum 

1. CANTO DE ENTRADA 
(Long-play Ágape - Ed. Paulinas) 

Bem-vindo, bem-vindo, meu irmão, à co, .. 
sa de oração, / Bem-vindo, bem-vindo, 
meu irmão, à casa do Senhor! / E' bom 
estar aqui maia uma vez pra louvar e 
agradecer o nosso Deus. 

Aleluia., aleluia, ahluia., aleluia! 

Teu povo se reuniu, Senhor, t-eu povo 
se reuniu, / Teu povo se réuniu pra lou­
var teu nome aanto e viver a tua paz. / 
Teu povo se reuniu, Senhor, teu povo se 
reuniu, / Teu povo se reuniu para ouvir 
a tua voz / E lembrar o teu amor e o 
mundo saberá / Que somos povo de paz, 
povo do Senhor. 

2. ACOLHIDA 

O cr-istiani.amo, como fenômeno religioso, 
e toda a nossa fé cristã pe.s.soal se ba­
seiam num tato fundamental: Deus se 
revela aos homens e faz ouvir a sua voz. 
O ap6st.olo Paulo ensina hoje que Deus 
revela a seu povo o segredo escondido 
desde o começo da humanidade: "Cristo 
está em nós, vivendo a nos.aa vida e car­
regando a nossa sorte e nós também ve­
remos um dia. a glória de Deus". Deua­
se revelou a Abraão, no momento em que 
ele talava silencioso e disposto para ser­
vir ao próximo a aua hospitalidade: nes,­
te momento toi-lhe anunciado o nasci­
mento de uma vida nova.. De-us está se 
revelando e o mundo não escuta p0r causa 
da correria atrás dos interea.ses e por 
causa deste imenso barulho que se faz. 
J e.sua diz no evangelho que Maria eaeo­
lheu a parte melhor do que esse barulho 
todo: a abertura interior para entender 
a revelação de Deu1J. 

3. REFLEXOES PARA O 
ATO PENITENCIAL 

Jesus recrimina o açodamento de Mar­
ta: "Você está perdida demais nas preo­
cupações exteriores e, no entanto, uma 8Ó 
e.ois.a é necessária". A censura. vale direta­
mente para nós, cristãos de um mundo 
cujo normal (: a correria desvairada em 
busca de ndssas seguranças. A necessida­
de de segurança só é preenchida pela se­
gurança que Deu.a dA. Mas o mundo, no 
mau sentido evangélico, chega na frente 
e com. todo o barulho de uma propaganda 
d~ consumo, tende o. preencher uma in­
quietação existencial que é o sacrário de 
Deus dentro de n6s. Este lugar está ocu­
pado por Deus ou pela segurança mate­
rial? Pela vontade de servir e ser útil ou 
pelo egoísmo? Pela e.alma interior que 
procura ou pelo ativismo desenfreado. que 
frustra e não leva a nada? Pe1o afa de 
garantia p~al ou pela disponibilídade 
aos outros? 

4. CONFISSÃO DOS PECADOS 

s. PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 
DE DEUS 

/ :Gl6ric., gl6na., gl6ria., ai.l"ia., / M D<us 
que é nosso Plli • Smlwrl :/ 

Vamos vi11er no seu amo-ri 

6. ORAÇJ.O 

Senhor nosso Deus / que revelais os 
vos~ segredos / aos coraçõ(."8 tranqüilos 
e disponíveis / nesta celebração da vossa 
palavra / n6s queremos ouvir a vossa v02.. 
/ Fazei que não morra em n6s o espirito 
/ em meio ao mundo atarefado em que 
vivemos. / Que as lutas e preocupações 
do nosso sustento / não destruam em nós 
a calma interior / nem endureçam o nosso 
coração / para a vossa revelação de es­
perança. 

7. 1 LEITURA 

Na calma interior da contemplação e, 
depoits, na disponibilid.ade para servir ao 
irmão necessitado, Deus se revelou ao pa­
triarca Abraão, anunciando-lhe o naaci­
mento de uma. vida nova. 

Gên 18,1-l0a: "Um dia Deus apareceu 
a Abraão, na mata de carvalhos de Mam­
bré. Abraão estava sentado à porta de 
sua tenda na hora do calor. Levantando 
os olhos, viu três homens parados diante 
dé si. Correu ao seu encontro, prostrou-se 
aos seus pés e disse: .. Se querem me dar 
uma grande alegria, não vão embora ! Man• 
darei trazer água para lavar os seus pés, 
repousem um pouco debaixo da árvore. Vou 
mandar servir vocês, para vocês comerem 
e reatnurarem as torçu. Depois podem 
continuar a viagem. Sei que não é sem 
propósito que vods passaram pela minha 
casa". Eles disseram: "Faça como está 
dizendo". 
Abraão correu à tenda de Sara e disse-lhe: 
"Toma depressa três medidas de farinha, 
amUJa e cozinha no borralho". Depois foi 
ao rebanho, pegou um garrote gordo e 
mandou que o empregado preparasse. Quan­
do o garrote estava pronto, buscou coa• 
lhada e leite e serviu os homens. En­
quanto eles comiam, Abraão ficou de pé 
perto dele.a, debaixo da bvore. No flm, 
os homens disseram : .. Onde está tua es4 

posa Sara?" Abraão respondeu: "Lá está 
ela na tenda". Falou o outro: "Voltarei 
no momento certo e tua eaposa Sara terá 
um filho". - Palavra do Senhor. 

8. li LEITURA 

Deus revela a s.eu Povo o segredo que 
e:stá escondido desde o começo: Cristo es­
tá conosco, vivendo a nossa vida. A mis­
são do povo de Deus é revelar ao mundo 
este segredo. 

Col 1,24-28: .. Irmãos, eu me alegro pe­
lo que tenho sofrido por vocês porque, 
por meio dos meus aofrimentos, aj~d'o a 
completar o que ainda falta nos sofr1n1en­
tos de Cristo em favor do seu corpo que 
é a igreja. Deus tem fe.ito de mim um 
servo da igreja. Ele me deu esta tarefa 
que é para o bem de vocês : a tarefa de 
anunciar toda a sua mensagem. A men­
sagem é o segredo que ele escondeu de to-­
da a humanidade durante os séculos pas.­
sados e agora revelou ao seu povo. Eis 
o plano de Deus: que acu povo conheça 
o segredo, este segredo rico e glorioso pa­
ra todos os povos: Cristo está em vocês 
e vocês participarão na glória de _Deus. 
E' desta maneira que n6s anunc1an1os 
Cristo a todo mundo: com toda a sabe-

doria po&Sivel, para trazer todos à pre­
sença do Deus como pessoas interiormente 
adultas e unidas a Cristo". - Palavra do 
Senhor. 

9. CANTO DE ACLAMAÇÃO 

Meu Deus me fala s.empre aonde eu 
estiver, / Sua palavra. tem amor e o que 
ele diz me faz feliz, / A palavra do Se­
nhor tem sentido, eu vou ouvir a palavra 
do Senhor. 

10. lll LEITURA 

O ativismo ute1·ior podo levar à dis& 
sipação e a um reiultado menor e mais 
frustrante do que a tranqUiHdadc e en­
trega confiante às palavras do Senhor Je­
sus. 

Lc 10,38-42: ;'Je8us e os discípulos se­
guiam pelo caminho e chegaram a um 
povoado onde uma mulher chamada Mar­
ta o recebeu em sua casa. A irmã dela, 
chamada Maria, sentou-se aos pés do Se4 

nhor e ficou escutando o que ele ensinava. 
Marta, muito atarefada com o trabalho 
da casa, chegou perto de Jesus e recla­
mou : "O Senhor não se importa que mi­
nha irmã me deixe sozinha com t.odo esse 
trabalho? Mando que ela venha me aju­
dar!" Jesus lhe respondeu: "&!arta, Mar• 
ta, você ae preocupa demais e se perde 
com tanta coisa l Uma s6 coia.a é noeea,. 
sã.ria. Marfrt escolheu a melhor parte e 
ningu~m vai tomar dela". - Palavra da 
salvação. 

11. PROFISSÃO DE Flt 

12. PRECES DA COMUNIDADE 

Seria errado entender a admoestação 
Cristo como conselho a cruzar os braços, 
não fazer mais nada e ficar esperando por 
Deus. Pelo tipo de vida atarefada que 
levamos, sabemos que nenhum de n6s po­
de viver assim. Ao contrário, nossa luta é 
muito grande. Jesus aconselha a não noa 
perdermos e a não nos desgastarmos numa 
luta sem esperança. Lembra a n6s, pes­
soas atarefadas do século vin,te, que a aber­
tura para Deu1J e sua palavra é que dé. 
o sentido mais p1-ofundo da nossa vida. 
E' preciso um esforço muito grande para 
a gente não se perder em meio a tanta 
atividade. Elevemos as preces para Deus 
ajudar a mentel'mos as eaperanç.as da fá. 

- Para que Doua abençoe os nossos tra­
balhos e nos en.eine a realizá-los na cons­
ciência de quem estA se santificando e s.ei·­
vindo ao bem do nosso próximo, ruemos 
ao Senhor. 

- Para que oa n0880s trabalhos e preo--­
cupações do sustento material sejam cami­
nho para a esperança em Deu.s e não para 
o desespero que não tem saída, retemos 
ao Senhor. 

- Para que as nossas comunidades sai-. 
bam valorizar e receber do coração aber­
to o maior tesouro da igreja, que é a 
palavra revelada de Deus, rezemos ao Se­
nhor. 

- Para que a palavra de Deus amo­
leça os corações dos poderosos, a fim de 
que o trabalho dos pobres seja bem remu­
nerado e suficiente para o seu sustento, 
re:zemoa ao Senhor. 



- Para que os membros de nossa co-

~

unidade, pelo seu amor à palavra de 
eu, e vontade de servir, preparem o ca­
inho por onde Deus vem se revelar, re-

1;zemos ao Senhor. 
~ - Peloa nouoa governantes, a fim de 
que eles encontrem o caminho do desen­
volvimento que salvaguarde os valorea es­
pirituais e faça a juatiça para todos, re­
zemos ao Senhor. 

que trouxemos / para manter as promo­
ções de nossa comunidade. / O espírito do 
nosso oferecimento / seja como o espírito 
do Cristo que se ofereceu por n6s. / Atra­
v,a desta vontade de oferecer alguma coi­
sa / chegue até nós a revelação de Deus 
/ como ela eh egou ao patriarca Abraão. 

ouvirmos as lições d& esperança / que a 
vossa palavra hoje revelou. / Ajudai a 
nos.s.a labuta na semana que entra / que 
sejamos eficientes no trabalho / que sai­
bamos ver nele o caminho de nossa sa.n­
tif icação / e a maneira que temos de ser­
vir ao próximo. / Não nos deixeis cair 
no desespero / e conservai abertos os ca,­
minhos do nosao tsptrito / para que a 
revelação da vossa palavra / venha sem­
pre alimentar a nossa esperança. 

15. CANTO DA COMUNHÃO 

1
18. CANTO DAS OFERTAS 

Eu tinha /<>1'M, f<>'l'M CU amM", e meu 
Deus me alim.tmtou, / Eu tinha sede da 
compreender e ~ Deu.a me gaci<n(, 17. CANTO FINAL 

Minha vida tem sentido cada vez que 
eu venho aqui / E te faço o meu pedido 
de não me esquecer de ti. / Meu amor é 
como eate pão que era trigo que alguém 
plantou, depois colheu / E depoia tomou­
se ealvação e deu maia vida e alimentou 

Eu acredito que Jesus é noa&o irmão e 
pra poder ficar cono&c:o / Ele aceitou pa­
recer pão. / Eu acredito que Jesus é o 
caminho e pra poder amar o povo / Ele 
aceitou parecer vinho. 

Eu. vou volttw à cidade seculaf", / E 
tiou le-ua,,. a paz que pude. receber, / Vou 
procl.amM na cidade atcular, / Que nada 
sa.t·i8f" scnõo o tua paz. 

o povo meu. 

Eu te ofereço vinho e péi(), h. U ofe­
f"'~O o meu amor. 

Minha vida tem sentido cada vez que 
eu venho aqui / E te fa90 o meu pedido 
de não me esquecer de ti. / Meu amor é 
como este vinho 4ue era fruto que algu6m 
plantou, depois colhet~ / E depoig encheu­
se de carinho e deu maia vida e saciou 
o povo meu. 

Eu acredito nas palavras de Jeaua que 
por amar a humanidade / Foi pregado 
numa cruz. / E·u acredito que Jesus é 
meu Senhor, com ele eu me identifico / 
E é.Stou vivendo o seu amor. 

A tua paz tem mais amor, o léu amor 
tem mais perdão, / Não quero a paz que 
só se faz depois que o irmão matou o 
irmão. 

A paz que o teu amor deixou me en­
einou a perdoar, / A paz que o mundo 
me legou não tem amor pra me ajudar. Eu acredito que Jesus é nosso Deus, 

o Pai noa deu seu próprio Filho / Por 
amar os filhos seus. / Eu acredito neste 
Reino de perdão e ao receber seu Corpo e 
Sangue / Penso maia no meu irmão. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

2• .. feira: Miq 6,1-4.6-8 Jo 20,1.11-lS. s•-fei­
ra: Miq 7,14-16.18-20 11ft 12,46-60. 4'-fei­
ra: Jer 1,1.4-10 Mt 13,l-9. 5• .. feira: 2Cor 
4,7-16 Mt 20,20-28. 6'-feíra: Jer 3,.14-17 
Mt 13,18-28. Sábado: Jer 7,1-11 Mt 13, 
2'-80. 

14. ORAÇÃO DAS OFERTAS 16. ORAÇÃO FINAL 

Aceitai, Senhor, u ofertas do nosso sa­
crifício: / o pão, o vinho e os donativos 

Senhor nosso Deus / volta.mos agora à 
nossa casa e aos noaaoa trabalhoa / ap6a 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

Passaram mais de Noventa Horas se Beijando 
Semanas atrás, o Fantbtico da TV Globo a.presentou re­

portagem sobre o Festival de Beijos da Fl6rida. Quem agüen­
tasse o beijo por mais tempo seria campeão. ..Pa4S8.ram 
mais de noventa horas se beijando". E as fotos do.s casa.ia, 
boca com boca, num beijo sem fim. Um dos casais foto• 
grafado& dava as iuas tragadas no cigarro pelo canto da 
boca, que era para não despregar o beijo e não ser elimina.do 
do certame. Se amor pudesse se medir pela extensão de um 
beijo, entre aqueles casais havia o maior amor do mundo. 
Eis um caso a mais que esclarece a diferença entre a essên­
cia de uma coisa e sua exterioridade. Beijo ~ expreaaão 
de amor: beijo de pai, de mãe, beijo de esposos e namorados. 
Mas to<la a exterioridade do esquisito certa.me dava a im ... 
pressão~' de ausência do amor. 

Mas não é sobre beijo a reflexão de hoje: é sobre a ta .. 
culdade que o ser humano possui de escolher entre duaa 
possibilidades: a essência das cojaas ou apenas a sua ext@,,, 
rioridade e aspectos inconseqüentes. O relacionamento chega, 
no sexo, à uniii.o maia intima cujo nome é amor. No e:n­
tanto, talvez: poucas realidades humanas tenham cooperado 
mais do que a sexualidade para o aniquilamento do amor, 
nas formu de coi1ificaçio daa pessoas, esvaziamento, tran­
camento e.m si mesmo e produção em massa de um vercJ.a­
deiro lixo humano e social. Livros, revistas, filmes, canções, 
propagandas comerciais, tudo fala em amor e se fu: em 
nome do amor. Mas podemos afirmar sem exagero que o 
amor é a ave mais rara nas dureza.a deste mundo, porque 
dele o ego(smo a6 quer os aapectoa exteriores e inconseqilen­
tee. 

Neste tempo de Copa do Mundo, vejamos as declarações 
dos nossos jogadores de futebol, na solidão das concentra­
ções. Parece que o amor é maia sério do que os ses.senta 
centavos que você paga por uma garrafa de Pepsi: "Na 
minha opinião, a gente não devia ficar tanto tempo longe 
da famUia. Isso deve ser bom para a gente como jogador, 
mas oomo chêfe de famUia atrapalhã. Vivo pensando na 
Zeni, minha mulher, e no Ale8'.andro, nosso filho. Quando 
estou sozinho no quarto é que a saudade fica forte" (Paulo 
César do Inter). "Já basta essa vida dura de seleção. A 
gente deixa a famma e fica s6 na& cartas e rcc.adinhos. A 
Natãlia significa muito para mim. Reorgani%.Ou toda a mi­
nha vida e cuida hoje de tudo, inclusivé dos meus contra­
tos" (Valdomiro). "O que me deixa desolado é saber que 
minha mulher está sozinha lá em São Paulo e eu aqui. Eu 
estou acoitumado com essa vida, mas ela deve estar aen­
tindo muito" (Leivinha). 

"Em c,aaa, com as crianças e Ximena, me aJnto comu­
nicativo. Lá n6s brincamos, conversamos, falamos de tucto 
o dia inteiro. Minha mulher já sabê como liOu e procura 
me motivar. Sempre tem um usunto. lato me ajuda muito. 
Sou de fato muito calado" (Adêmir da Guia). "S6 andamos 
juntos. Quando não estou em casa, mJnha mulher não sai. 
Eu também não sei ir a lugar nenhum sem ela. Não sei 
como Ãngela eetá se sentindo longe de mim" (Renato). E 
no mesmo tom são os depoimentos dos outros craques, o 
que nos leva a achá-los maia do que apenas chutadores de 
bola, usados para distrair o povo em suas preocupações fun­
damentai& Para sentir-se realizada e feliz, a natureza hu­
mana exige maia do que um beijo de noventa horas ou aa 
satlafações de um jogo de futebol. 
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